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pela Secção de Expediente e Recursos Humanos, ou de acordo com
modelo abaixo indicado:

. . . (nome completo), . . . (estado civil), filho de . . . e de . . . ,
nascido em . . . de . . . de . . . , natural de . . . , freguesia de. . . , concelho
de . . . , portador do bilhete de identidade n.o . . . , emitido em
. . . / . . . / . . . , pelo Centro de Identificação Civil e Criminal de . . . ,
residente em . . . (morada e código postal), telefone . . . , contribuinte
fiscal n.o . . . , . . . (habilitações literárias), com a profissão de . . . ,
vem requerer a admissão ao concurso externo de ingresso para pro-
vimento de um lugar na categoria de técnico superior de 2.a classe
(estagiário), área de economia, aberto por aviso publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o . . . , de . . . / . . . / . . .

Mais declara . . . (este item só deverá ser preenchido no caso de
possuir algo que considere passível de constituir motivo de preferência
legal, o qual, todavia, só será tido em consideração pelo júri se devi-
damente comprovado).

Pede deferimento.
. . . (localidade e data).
. . . (assinatura).

9 — O requerimento de admissão ao concurso deverá ser acom-
panhado da seguinte documentação: fotocópia do bilhete de iden-
tidade, certificado de habilitações literárias ou fotocópia, curriculum
vitae, detalhado, datado e assinado e comprovativos da(s) situação(ões)
que descreve.

10 — É dispensada a apresentação dos documentos comprovativos
dos requisitos gerais a que se refere o n.o 6.1 do presente aviso,
com excepção do certificado de habilitações literárias, se os candidatos
declararem, no requerimento, em alíneas separadas e sob compro-
misso de honra, a situação precisa em que se encontram relativamente
a cada um dos requisitos. As falsas declarações feitas pelos candidatos
serão punidas nos termos da lei.

11 — Assiste ao júri do concurso a faculdade de exigir a quaisquer
candidatos, em caso de dúvida sobre a situação que descrevem, a
apresentação de elementos complementares de prova.

12 — Métodos de selecção — na selecção dos concorrentes serão
utilizados os seguintes métodos de selecção: prova teórica de conhe-
cimentos, avaliação curricular e entrevista profissional, sendo-lhes atri-
buída a cada um deles uma classificação de 0 a 20 valores.

12.1 — Prova teórica de conhecimentos — terá a duração de duas
horas e trinta minutos e terá por base a seguinte legislação:

Quadro de competências, assim como o regime jurídico de fun-
cionamento, dos órgãos dos municípios e das freguesias — Lei
n.o 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei n.o 5-A/2002, de
11 de Janeiro;

Código do Procedimento Administrativo — Decreto-Lei n.o 442/91,
de 15 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de
Janeiro;

Princípios gerais da Administração Pública a que se devem obedecer
os serviços e organismos da Administração Pública, na sua actuação
face ao cidadão — Decreto-Lei n.o 135/99, de 22 de Abril, com as
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 29/2000, de 13 de Março;

Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Administração
Central, Regional e Local — Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;

Regime de férias, faltas e licenças — Decretos-Leis n.os 100/99, de
31 de Março, alterado pela Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto, 70-A/2000,
de 5 de Maio, e 157/2001, de 11 de Maio;

Orçamento do Estado para o ano 2007 — Lei n.o 53-A/2006, de
29 de Dezembro;

Lei das Finanças Locais — Lei n.o 2/2007, de 15 de Janeiro;
POCAL — Decreto-Lei n.o 54-A/99, de 22 de Fevereiro, alterado

pela Lei n.o 162/99, de 14 de Setembro, e pelos Decretos-Leis
n.os 315/2000, de 2 de Dezembro, e 84-A/2002, de 5 de Abril;

Modelo de governação do Quadro de Referência Estratégico Nacio-
nal 2007-2013 e dos respectivos programas operacionais — Decreto-
-Lei n.o 312/2007, de 17 de Setembro.

12.2 — Avaliação curricular — destinada a avaliar as aptidões pro-
fissionais dos candidatos na área do presente concurso, sendo con-
siderados e ponderados os seguintes factores: as habilitações acadé-
micas, a experiência profissional e a formação profissional.

12.3 — Entrevista profissional de selecção — visa avaliar, numa
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as capacidades
e aptidões profissionais e pessoais dos candidatos.

13 — Na classificação final adoptar-se-á a escala de 0 a 20 valores,
considerando-se excluídos os candidatos que obtenham classificação
inferior a 9,5 valores, e será obtida através da aplicação da fórmula
definida pelo júri:

CF=PC+AC+EP
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em que:

CF = classificação final;
PC = prova de conhecimentos;
AC = avaliação curricular;
EP = entrevista profissional.

14 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação dos
métodos de selecção a aplicar, bem como do sistema de classificação
final, constam da acta de reunião do júri do concurso, de 17 de Setem-
bro de 2007, que será facultada aos candidatos que a solicitem.

15 — Marcação dos métodos de selecção — a data e o local da
aplicação dos métodos de selecção serão definidos oportunamente
e comunicados aos candidatos em tempo útil por carta registada.

16 — A lista de candidatos admitidos e excluídos e a lista de clas-
sificação final serão afixadas, para consulta dos interessados, no átrio
do edifício dos Paços do Concelho ou enviadas para publicação no
Diário da República, 2.a série, conforme as situações previstas nos
artigos 34.o e 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

17 — O provimento de lugares de técnico superior de 2.a classe
(estagiário) será precedido de estágio, com carácter probatório, com
a duração de um ano, nos termos do artigo 5.o do Decreto-Lei
n.o 265/88, de 28 de Julho, e do n.o 4 do artigo 16.o do Decreto-Lei
n.o 427/89, de 7 de Dezembro. A classificação final de estágio tra-
duzir-se-á na escala de 0 a 20 valores e resultará da avaliação do
relatório de estágio a apresentar pelo estagiário e da classificação
de serviço obtida durante aquele período e, sempre que possível, dos
resultados da formação profissional.

17.1 — O júri de estágio terá a composição do júri do concurso.
17.2 — A avaliação e classificação final do estagiário será feita por

aplicação da seguinte formúla:

CF=CRE+CS
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em que:

CF=classificação final;
CRE=classificação do relatório de estágio;
CS=classificação de serviço, relativa ao período de estágio.

18 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

19 — Nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 3.o do Decreto-Lei
n.o 29/2001, de 3 de Fevereiro, o candidato com deficiência tem pre-
ferência em igualdade de classificação.

20 — Em tudo o mais não previsto, o concurso reger-se-á pelas
disposições legais aplicáveis.

26 de Setembro de 2007. — O Presidente da Câmara, Gilberto Repo-
lho dos Reis Viegas.

2611053981

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE PAIVA

Aviso n.o 19 966/2007

Nomeação no cargo de secretária do Gabinete de Apoio Pessoal

Torno público que, por meu despacho de 14 de Agosto de 2006,
ao abrigo do n.o 3 do artigo 74.o da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro,
alterada e republicada pela Lei n.o 5-A/2002, de 11 de Janeiro, con-
jugado com o artigo 244.o do Código do Trabalho, e do n.o 4 do
artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de 23 de Julho, nomeei, com
efeitos desde 16 de Agosto de 2006, para exercer as funções de secre-
tária do meu Gabinete de Apoio Pessoal a Dr.a Miriana Francisco
Alves, técnica superior jurista, contratada em regime de contrato indi-
vidual de trabalho por tempo indeterminado no Instituto de Gestão
Financeira da Segurança Social, I. P, de Viseu.

27 de Setembro de 2007. — O Presidente da Câmara, Manuel Mar-
ques Custódio.

2611054036

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO PORTO

Edital n.o 864/2007

Nélia Maria Coutinho Figueiredo, presidente da Câmara Municipal
de Vila do Porto, torna público que, de harmonia com as deliberações
tomadas pela Câmara Municipal em reunião ordinária realizada no
dia 2 de Julho de 2007 e pela Assembleia Municipal em sessão ordi-
nária de 27 de Setembro de 2007, foi fixada a aplicação do percentual
de 0,25 % para o apuramento do valor da taxa municipal de direitos
de passagem (TMDP), a aplicar no ano de 2008, sobre cada factura
emitida pelas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações
electrónicas acessíveis ao público, em local fixo, para efeito do disposto
no artigo 106.o, n.o 2, alínea b), da Lei n.o 5/2004, de 10 de Fevereiro.




